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A partir do próximo dia 19 , os 
produtores rurais do DF pode-
rão contar com um loçal para 
análise dos insumos de produ-
ção, de forma ágil, precisa e, 
principalmente, pagando o pre-
ço justo para tal. Nesse dia, en-
tra em funcionamento o Centro 
de Tecnologia Agropecuária — 
CTA — da Bolsa Nacional de 
`Mercadorias, com serviços de 
'11 diferéntes tipos de análise la-
boratorial. A implantação do 
Centro, que teve o apoio da Sec-
retaria de Agricultura e da Fun-
dação Zoobotânica custará à 
Bolsa, apenas em equipamen-
tos, Cz$ 5 milhões. 

A Bolsa Nacional de Merca-
- dorias contratou 15 técnicos pa-
ra o laboratório — todos forma-
dos pelo Colégio Agrícola de 
Brasília — que estão terminan-
do um curso de 30 dias sobre as 
' diferentes análises. Para a for-
mação de pessoal foram gastos 
zi 500 mil. A novidade neste 

setor é que os diversos tipos de 
análise serão integrados em um 
mesmo laboratório, diminuindo 
o custo dos serviços, já que al-
guns equipamentos podem ser 
utilizados para vários itens. 

OBJETIVO 
— O que nós pretendemos 

com isso é tornar transparente  

o sistema de comercialização 
do Distrito Federal. Nós não 
pretendemos pôr em dúvida a 
qualidade do que está sendo 
comprado, e, sim, dar a certeza 
ao consumidor do que ele está 
comprando — informou o presi-
dente da Bolsa Nacional de 
Mercadorias, Walter Maganha -. 
Atualmente, essas análises ra-
mente são feitas pois, como 
lembrou Maganha, os órgãos do 
Governo que fazem este tipo de 
trabalho são burocráticos e de-
moram para chegar a um resul-
tado. 

O apoio tecnológico aos pro-
dutores inclui um serviço de 
èlassificação de produtos de ori-
gem vegetal, que já está sendo 
oferecido através de convênio 
com o Ministério da Agricultu-
ra. A classificação consiste na 
utilização de métodos apropria-
dos para análise e seleção e de-
termina a qualidade dos produ-
tos agrícolas. 

SERVIÇO 

O laboratório, que ocupa uma 
área de 640 metros quadrados, 
poderá fornecer diferentes aná-
lises sobre solo, calcário, fertili-
zantes, rações e ingredientes 
para ração, mel, leite, óleo de 
soja, farinha de soja, sal mine- 

ral, farinha de mandioca, além 
da classificação de arroz, fei, 
jão, milho, soja e ervilha. Desta 
forma, ao examinar o solo, por 
exemplo, o produtor poderá ob-
ter informações sobre o teor de 
acidez e de alumínio, cálcio e 
magnésio, fósforo e potássio. 

Apenas neste ano, a Bolsa Na-
cional de Mercadorias, que fun-
ciona há 2 anos, negociou Cz$ 1 
bilhão e 300 milhões. A implan-
tacão do CTA está voltada para 
a melhoria do sistema de co-
mercialização e produção do 
DF. "Com um lugar em que a 
classe produtora rural da Re-
gião Geoeconômlca de Brasília 
possa ter os insumos de produ-
ção analisados a preços justos e 
rapidamente, nós achamos que 
ela passará a produzir -mais, 
melhor e mais barato", comen-
tou Maganha. 

A receita obtida será reinver-
tida no próprio laboratório. A 
idéia é que exista dentro de al-
gum tempo, uma equipe prepa-
rada até mesmo para se deslo-
car à propriedade do produtor e 
coletar amostras de forma cor-
reta: "O que acontece é que, 
muitas vezes, o produtor, por 
falta de conhecimento, faz a co-
leta de forma errada, dificul-
tando ou inviabilizando o traba-
lho". . 


